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A reunsp que o partido prorrossisla, estando na opposição, (l partido regenerador, estando no poder e querendo eslabele 
acaba lie ceiebiar no Porto, conslitue a mais imponente inani- cer um confronte -que tirasse o brilho á grandiosa manifestação 
Wução polilica qu%'ba tnnilos xmo"s, se tem feito em Portugal, progressista; convocou, dias antes e Lambem para o Porto, uma 
dais de griatro titia botnrris'importantes, de todos os pont(,s do reunião dos seus partidar'ioi. Envidaram-se U)dos os esfórçes pa-
1,aiz,representando todas as cl:tsses productoras e todas asSathe- rei que a assembleia fosse luziria. Convites peles jorgaes, promes-
porias sor:ïaes,' ocorreram ao chamado (Ia cio-fe lio p_irtido que sas e instãnçias particulares, nada faltou. Mas, apetar cie tudo, 
Pra ao mesmo tempo o chamado da patria.Ali se fizeram ouvir as apenas se reuniram ONZE correli.gionarios! E esses mesmo funi-
auctorisadas vozO ,lè Iribuïros (Ia envergadura `de Antonio Can- ram espavoridos ac ouvir os-disiates proferidos pelos srs. Arroyo, 
didn, Alves Niatheus,l3arr•ós Gomes, Costa e Aimeida, Alpoim e e Paçd Vieira, os oradores dá festa. 

inuitos outros.` t¡, 

ala amigos, qualr(io o partido regrnérador ainda iiiilin algum lia (lias,,oslanflo os regeneradores , no poder, e governador 
valimento e força, 11,irgiie. tinha um chef-' de outra bitola . dos civil do Porto o sr-.,(1r. Campos ilenrignes, os progressistas trá-
piginc'us de adora, estau,ln os progrgssistas,no poder, `e governo- lavam de jazer a reunião de 7 do corrente, Dia comtnuQéação 
flor civil do Vorlo o,dr. filomaz (1'(►livrira Lobo, os regenera- á auctoridade designaram como local o salão dá p,,i,ja il() sol, 
dores gnizeram fazer_uma reunião polilica. =Na conitntinicàção á Fendo porerii que o n»mero de partidarios que cqn•;ouram, era 
auelori,larie designaram corno local' piara u cornicio o IhPatro de mudo supenocao.gne- podia comportar agache•salão,` e -canse-
5. Lã c No proprio••li•t, p(rrem, `não nos recorda tiorque Simams- guido obter o lbeatro Principe Real, foram pedir ao sr. gove'rn'a-
tancin, preferir.:rn fazei-o no saião da (Vi ta tio Sal, e fora`ru pe- dor eivrf chie consentisse a mudança do local. O piedido foi feit0• sústentarpm, ainda na maior 
Ar ao goverriti•li•r civil cnln.tres horas apenas de anlocifiaçao,' não com trés mas com dez horas de anticipação, roas apezár. , ociosida(le, venham a terreiro 
qne consentisse a mudança de local, ao que ellc—com cavilhei- ( l'isso o sr. Campos Ilenriques--corri cavalheirismo regenerador atacar, 'com armas P estaïatt.as 

--n ►u consentiu na ruudan a. riscou progressista - anuuiu iinmediataurètite. ç e, ferr`ugerilas, um partido 
-libe-ai e monarchico, que acaba de 

mostrar ao pais a sua vitalida-
de, a sua disciplinaa -e a sua for--
ça, é isso ião ir•risorio, como 

PEDANTESI-1 

Nessa occasi-ão, a imprensa i'egenl'r tdrgra disse, e dizia cor, 

verdade, que o salão d,i Porta •l Sol era um elos mai, vastos 
c melhores salci,is qií lia cm Pciriïirafi; é ó inaís nprópriado "para 
comicios e reunires politicas. E tinlia razão.. 

>\n 511ã0 d9 I'ortra do Sol, nas esiaç•es da Campanhã, das L•e-
••esas, pie Ovar e Ide Aveiro, rilhares de pessoas limpas, milhares 
dP cavalheiros que Icem o dWito de p(ir gravata rio pescoço, le-
vantaram Pnlhasiasliens vivas ao partido progressista, ao seu 
chefe e ãs liberd,,des patrias. 

A' Apelida do eb*c do partido progressista, apezar d'clle 
não desejar manifeslações, e pedir até que, lhas nãu fizessem, 
concorreram ri est•ição de Campanhã mais ( lu ires mil cavalA-
ros, da melhor genle do Porto e ( Ias pro-incias, vendo-se ali re-
presmdadas lodas as classe> sociaes e principalmente as do com-
Int reio, agricultura e in ,liistria, qne- são as preponderantes, por 
flue ( 1'ellas emanam as .untes de riqueza do paiz. 

0 partido progr•ssisla quer que se respeite a Girti Consú-
iricío MI, quer regtalwlPcer as ga rantias ilbera(es, gner tornar o 
poder judicial inflependenli gner garantir o +jMo lie reunião 
C a liberdade- de imprensa: quer qne se façam eleiçiies livres, 
e quer, vmfirn, tine se não falseie de nenhum modo o ststetna 
repremiolivo. , 

0 Coznnzercio do Porto, o jornal mais sério, mais indPpen-
dPrltP,'mais imparcird do pais, dando tinia larga resenha da re-
união, diz: 

Fm em omwa& com as remiuç u ha tempos toma+ias em Lisboa, reuniu hum 
lem, à noiw tio salão dtt.,Purta cio ti(,lr a assembleia geral do partido progres 
ta, com esustencia de representantes de nu memsos centros do mesmo p.trti lo, ex-
yremamente vindos das provi~ 

Muito antes da hora marcada já o rasto safio e galerias continham mullidãu 
compacta, que se premia suÍPocantenn(,nte, de sor te que, ao começarem os traba-
lhos, os mais retar'datarios n.io po(laram entrar n`aquelle recinto. 

A` medida que no coreto, junto á mesa da presidencia, _ iani apparecendo os 
gaites mais pmembéâàs'dn partido, eram desde lo{o saudados calores.. e ruido-
samente com palmas e vivas. `Assim aconteceu com os srs. conselheiros Veiga liei-
rao, iaarn s Gomes, Anton o Can•iido, bem como coar os srs. M. Alves ,1lasem, 
José de AIpoim e colide de Restello que correspondeu com uni viva a ci(taile do 
Porto. 

(fraudo o sr. conselheiro Luciano de Castro ap~eeu e se didou & ruis% da 
{`re•ideuctin,de lodos os Ném da sála romperam us vivos mais vibrantes• as pai.. 
•it195 S]i,,f! tilr tz ne?(r, o • 1 f i(11 J1 , o5 IY!I •$ mU'!.1. 1.4+ i)t.w , : '• ï.a?a i: ì-

Agora, corno_ a reunião não foi sua, essa cnesrna imprensa 
amesquinlm lhe as tlini£nsoçp, e diz, com ar de, despreso. que. é 
um.•alão 0 onde se dãó bailes de mascaias,. E ° enfie se Gzerarn ¡ de•presivel e pedantesco 
comicios regeneradores, podia acerescenlar, para então nos fazer Mas, o que ainda mais sur-

corar! prelienrle, e, o que aïrida, real-
nrente, é mais triste, e mais pa-
ra sentir, é que os" orgãos do 
partido regenerador, é que os 
Cyrineus do partido absoluto, fó-
ra lia legiAnidade, venham com 
essas camaus republiqueNas e 
cornposias por rn,iest;-ós que re-
ceú(ln ordenados do governo da 
innnaphà, que lhes dão sobras 
para ' papel e tinta, com que 
ísii).,alein a mesma monarchia, 
tlue os sustenla; - c lhes é hem-
feilura'l Que apostulos da bon-

•t'a•, ria liberdade e ria moral, que 
esteios da uionrircbia e do thro- 
no!! Safa f rl 

Não se póde contradizer ã 
verdade conhecida como tal; 
(jnem o tentar fazer cape no ri-
diculo. Uuam-se'ern cGro magno, 
e altisonrinte, lodos os reg cne-
radores e todos os republiqueUas, 
e irão poderão, por mais esfor-
ços, que façam, tirar uma uni-
ca pareclla do valor politico á 
graridiósa, á imponente reunião 
prog,ressisla do dia 7 de junho. 

Os republicanos crentes eapai-
xonados pela sua causa poderãó 
não gostar fie aluo o partido pro• 
(grassista, corno deniocratico e 
liberal, gnOra manter e fazer 
vinggr dentro da monarebra os 
principir`is e nor mas governali-
vas mais..' proprios dum povo 
(;alio e mais urgentes a uma na-

ção pobre, 

l•lo explica-se péla sua cren-
ça , e pda'sua paixão, não obs-
lantr; entendermos que elles,coma 
patriotas e zelosos lios bons prin-
(ipiri=,, tipvrri:am patimm" rirr(' o 

Que os republicanos gritem, 
barafustem, e'zumbam em volta 
da reunião magna do partid,) 
progressista t•eal,isada na invi-
cta cidade do- Porto no dia 7 do 
corrente, e _ principalmente os 
republicanos independentes,mais 
ou menos bem orienlados, que 
nada recebem do lhesouro ad-
ministrado por,uin governo mo-
narchico, é isso natural, e to1e,= 
ravel, está dentro idas balizas do 
seu campo de combate. 

M,-.s que uns certos republi-
oltú iras; `qâ, no, fim de cada 
mez, vãó ás t. repa rtições de fa-
zenda , 'do governo monarcbico 
estenler a ruão para receberem 
lis' ordenados, que um governo 
n•onarchicor ihAs deu, para se 

Nas Psquinas (Ia rua que defronta o edificio em gne sc cele-
brou n imponente reunião tio partido progressisia, os partrdarios 
do governo, represeniatlos por dez ou doze •r:aiatns, raios e avi-
nharias, levaniaram vivas ao partido regenerador'. Fui o mais 
que poderam conseguir. 

Qnando o rovernn, o p,`trti,lo regenerador, levou ultim.am,•rilé 
a família real ao -Porin, teve de se chamar o pessoal ( ias ofl u-
nas do caminho rle ferro, i ide fiar livre entraria á populaça, flue 
a curiosidade linha Pilolunlar no largo, para não ficar a tga-
re= descria. Pessoas limpas, appnas se reuniram umas duzen-
tas, sendo a inRinr parle i,wgr•essistas, que os seus cargos, ou 
irnprescitidireis deveres de cortesia, ali clrimav,•na, 

O partido regenerador, segundo diz a sua imprensa, vae di-
rigir um:i mPn5ageni á coróa, peduido lide para que desprese os 
forinalisnios estereis, limes fnrniabsinos Psor,§ sme _as côí•les e 
todas as leis e praxes constitucion ies. Urna parle desses › ntn-
U,smos está abolida ( lu facto, tuas o partido regenerador quer 
que se abula o resto. 

0 Jo,-nrilde Xrrticias, o desaforado • orrrao do partido rege-
nerador no Porto, o vassadouro dos manos Arro}'os, querendo 
amesgninhar a enorme manifestarão que tudo o Porto viu, e que 
nm joi nal da seriedade e independPncia do C<lTrtrrzercio d i Por-
to regisla corno sé v(;, lem o desplante lie dizer flue, « no.meio 
da maiúgiacial iulliflerença se realson a reunião progressrsta; 
que foi mais orna farçada polilica; que ali não haeia toais do 
que empregados e gálnpins da camrara municipal; . 

No meio d'esse aranzel de torpes e r(liotissirri; s mentiras fla-
grantes, unia verdade poiém,lhe escapou: -(pie á bom h re-
união andavam pela cidade muitos progressistas, com asppmo de 

rim fur , asteir•orl • • ,verdade, é. Ergui os nossos amigos das pro-
vincias, que não líverani lagar pala aSsislir 3 reunrãO, graças 

ao cavalheirismo fio governador civil do Porto, furiccionario feito 
á inr:igerrr e siinilbmga do governo seu alho e senhor„ 
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Partido progressista faça 'algum t 

berra ao sere paiz, defenda as ;ay, 
(radias iiberaes e preconise os 
roais elevados -principios, radi--

canelo-os no animo _ publico e 
consagrdtndo-os na legislação, 
quando governo. 

.tom ipso lucra o pala e 31ão 

snffre a evolução, lei suprema 
tltie nãord.eve contrariar-se. 
• U partído progressista, conhe-

cendo a triste Siluilçao da pa-
tria, vendo a 'deinentada ousa-
dia d'um governo flue tu.lo sa-
crifica a uns [r►ezes de mando, ti 
partido progressista que letra uni 

credo poiitico, que tem lior che-
f e um lionrado liberal, tine" ten) 

ira+ljções a respeitar, o partido 
,progressista que tem força e co-
Ìiflsao ealipreliende.0 lima 

em. que=está empenhada ,a 
sna+propra existencia. a sua.r•1-
zão ( te ser, a di<fniii:ide, alo -seu 

prestigioso- chefe .con) um illus-
ire pass ) do de ser viços ;publicos. 

Aguardem os' .:icioq; esperem 

pelo nosso procéder, e de-pnis, 
julbtie-nos quem para- isso tiver 
acloridade. 

-0 que, na verdatle, [ ião tem 

uma explicação airosa.pára quer 
nos invect¡va, é a gratulo celeu-

ma flue se levanta contra a nos-

sa imponente reunião. 
Que patriotas, que homens de 

principiosl!! Deixam eui paz 
e em socego o.aort≥roo,3 0C sue com-
promeite dia . a dia os interesses 
(la nação, o governo que ri e 
escarnece das conquistas libe-
rles que nos deix,•Irarn nGSWs 
maiores, para se voltarem, en 

raivecidos i- furiosas, -colitra um 
partido que tratialha, que - se avi-
gora para a lucra, que se prepa-
ra para um combate em ,lue ar-

risca a sua , propria existen-
ciall!.. . 

Santos republi(itleirosl'l E de-
pois qurirem que lhes acredite-
tios nas intenções.. . 

Nobre, digna, politica e pa-
triolica é a orientação tios re-
I)ubllcanos do sul. 

Ha no,;norte honrados e sin-

ceros republicatios, mas núci,te-
em organisa£^e tapa-lhes uma 
direcção sensata e prestWiosa. 

Nesta vilia conhecemos alguns 
cujo caracter, pureza de- senti-

tuentos e virtudes eivicas bli,uito' 
respeitamos, mas isto não é o 
bastante para que deixemos serra, 
conteslaçàào as suas apaixonadas 

affirmações ou as sisas euFoneas 
apreciações. 

Quanto aos regeneradores já 
todos sabemos de (juanta: vilia-
aia são capares. 

E,para goe ,justifi(liiemos a nos- tholiea rt-,sistinda á imponente so• á fronteira, sal¡u honterri. de 
sa opinião ( le .que s•e &. viam' con- lemni.dade a eli„io.ay '<; lae a iiii se esta valia com sua exm.• Espo-
servar aloutnas tias tá,yanç.as, de ha celebra em toro o dia nu ini ,,es- sa o s1,. dr. Manoel Nunes da 
gtiriretida ,annos, que n:,(1 i oficri- 'toso • templo (lu 13 )m J,•sus da `Silva. 
dianl, antes recordavam c(4stun)es Cruz. 
e trad'cüas ►' cila is, que sempre . H. a solemos proviss io do C ) r-
edittcalti, t rauscr'e,Let'etr.os aqui, o po (te' D('lis,,e (r (tília (; aT;0111'a ({ l1(' 

(rue, suüré o d,) que lia- po,fe auih )risar .1 prrtili.Zs5,1 dv, 
tanins, diz a :.nnstitilição tio w, 5m) nesse ( Ira, se cIL!clii.tr o rnt,-rca,lu 
Arcebispado, que é o C,)digo 13;1- seinalI d; qu,', por es:e'facto, 111,13 
uliriistralivo (i"esta Diocese, era o unia dai itir-i!rur'es -feiras d':14mo 
tiiulo 11I 11 - <,k,; `pr„- para estar ►' 111. Ai alada a prucis-
t:làst)'1 m.11'Innes, coilio ìi1 ,1 a (te +a 1 a frita ( i'vv, e h i il,', at'ab ?t' 

«,orpu= Christt.. e às ili;e ser ni13,)- fat.dinente. E, se não, ver,;n)ns. 
darem f,zt)r pelo h(-n) iülirltlutti, (CONTINUA) 

C(,l►verri a "lber, Ctll Lemp() de fo-

nle, neste e guerra, e o11tr;►s ne- ¡•j•• ({ {•._ r _i t 

ter inbraattnsis nsemT,ç11n7, gs,, dt t,lm ••,i11• ICI (t 1i t: r• r1S 

ord(;nar coco todo o al)arato, e (1I-
nalo p„s;ivel,l)riucipalinetit(',ga:trl FACETAS 
n'ellac ft)r o Santi;;i:no Su:ralne,l- 1 

to (la`Eu'tiarirti:? e ❑a d,1 Ai,1 4e 
C )rpus Christi com 'espi,ci.►I raLSo 
por tser.t°)n eucammendaiLl Betus 

Ginones, ConrÁlio Trid ,ui-
tino, e leis seculares, recebida e 
appro►'ada por costume 4,,urdi tia 
l;'ri ja, sendo por elle ur'deriad 1 e 
►ushluut;► pari ex diacio deste Di-
viuissim't ti,cram('ntn, honra e tlio-
ria'd•) 1,u•'smo D,:us, cunsal cio 
do, fieis e dos he1,ej•:>. r 

al'rli) rale urdenain,)s, e ulan-
d;onus, qut; na dita proci-,s5o de 
ºC )r'pll> (,hrl•ll► j(. CatltCtll lt►'ll)- ' E n gente fica, >-n) que ningaem note, 

nov, e I'sallnos leshir'llltaes, tt11t, gl,sorio,olhando-n peia rua poeula 
pru+'oquetn a d,;vnção, que ein l:)l No carro; emq.,auto o rsguiu -.groôrn-

cas(► se 1,l')111e1', naO at' CUI1Selltln rrhrnl:L 

do ta,tas e que as , y no ar coar a pu (to cilicut.... 
pnifau;•s, llsrivas,  

movam 0 def, lide- 
mtr.', conformando-nos cone o Sa-
grado G,nciliu Tridëntino, que na •..••• --_ =• 
ditaTrucissão se não JAçam inven- 
gõas de2,h ) nestas, ou indecentes  ! ì I 1 
re_presenta(rões: porém não é nossa 
1e(ição ti'esti Proeiaãu prol¡ibir Fazem annos: ,t 
as danças, f,,lias, (' i'ivenrú•s, cum 
que se acompanhou seniprv, e 'Hoje-o sr. conselheiro ` ó .ao 
acompaalia, a dita Procissão u"esta I Candido Furtado d'Ant, . - 
nossa cid;ide, antes as appruva- Amanhã--a etin.n sr.` D. Ma 
mos e louvamos.» : ria V. Barros Lima.e o menino 

'D'arllii se conclue, que tudo, José blarianno, filhinho do snr. 
quanto não fdr-repr•esent.)çà,) iii- 'Domingos de Figueired,i. 
decente-desl►onesta e lasciva?-é• Dia ig-o sr. dr. Joáo'Ba-
permittido extiibir-se nesta grau posta de Sous i Macedo Chaves 
dio,a=mar.¡festação da crença, n'es- Dia 20-o sr. Domingos Mi.-
te tributo de respeito, que nó; randa. 
devem )s á Alma B;nditissima do Dia ^- 1 -o sr. dr. Joaquim 
t;h►istianisrna, o Augusto Sacra- Gua'bertode Sá Carneiro. 
mento da Eucharistia. Dia 23-o sr. padre Antonio 

A' parte urna ou outra nota de José Alontelro dr. Lima. 
escandalo phirizaico, que possa -l.. 
caber tios labios d'u(i) lscariotes Estiveram em I,amalicão, de 
qualquer de -marca pequena o de visita ao digno juiz dtaque►la co-
somenos monta, não arh ► mos ra- marca. os srs, drs. Antonio Au-
,zão, que justifique uin cr•rt:eamen• gosto Fernandes Braga, inter) 
to pro,(ie:siv,► nesta imponente rimo iuiz desta comarca, e Ata 
procissão até o levar ao ponto de noel Nunes da ' Silva. dignissimo 
acabar tom ella. delegado da mcsrrki, com sua 

'l: attendeu, por ventura, a ve- . exm.a Esposz. 
reaç5u, que in¡ciorl a estio2ção da + 
Prociss5o de #Gorpus Christi» Já se acha restabelecido dos 
aqui em Barcellos, ás conseq.uen- incomnridos de saude que ulti- 
elas, que d'aqui se podem derivar- m2mente soWreu• o sr. João Ro-
em grave prejuiso Testa villa9 I'or d'rigues de Faria, digna escrivão 
certo que não. de Fazenda -reste concelho•-

Rarcallus é, talvez, a un:ca po- Felicitamol o por isso. 
pulação do paiz, que mais inferes- + 
sa com a celebração d'esta proci,s- Acha•-" entre nós o nosso •pa-
são, e, certamente•, é' a que mais tricio sr. ArtI-rur Maciel. 
sofire, e a que msis tem a perder + 
coma supressao d'i lla. A exm.a Esposa do sr. João, 

Os dias tio mercado em Barcel- llaptista Alaciel, d'eu ã luz com 
1ns são ás quintas-feiras,, não sen- muita fèlicidad'e uma men,.nu. 
do dia santo do guarda, por que Q nossa parabém'.. 
sendo-o,. o dia do mercado fica + 
-transferido para a sexta-feira a se- Encontra-se no Gerez, a fazer 
Buir, perdendo, com a transferem- uso das excellentes aguas medi-
ria. muito da sua importaneia. cinaes, o rev. conego abbade de 

Permitte-se, de uso muíto• anti- Rio Tinto? s1,: Antonio Joaquim 
fio,, gize na quinta-feira sarja,, que de Egueiredo. 
apenas é dia santificado desde o. + 
meio dia, até á( noite, se eflectate Tambem pardram,, na sema-
o, inereado n'esta vida, por que o feira', para a mesma estancia de 
povo, que a elte concorre, teia oc- aguas- mineraes a exir>., sr.a D. 
casiã.o de inspirar-se e alentar-se Thereza Pães- de Villas Boas e 
na fé: visitando as nossas Igirejas, os srs._ drs. Miguel Pereira da 
a-ondé se expõe, em Sagrado Laus- Silva. e J4)sé. Joaquim, I?asarte 
perenne, o S. S.. Saerameuv), o Ptnalino.. 
que sempre se faz com recolhi- •. 
mento e louvavel costuiae. 

Ainda se permitte tambetn, que 
a feira aanual das Cruzes se faça 
em dia de guarda, quando assim, 
aconteça coincidir o dia 3'. do 
Maio, o que é raro, rariss¡mo, por 
que o poro,- igualmente encontra, 
,tnotitt: parta se ater:t.te t:a fé. ça-

3 PROCISSÃO.. 

CORPUS CHEISTI, 
Algumas vereações se tem stm-

cedido em a nossa camara, munici-
pal, que tem dado a, est., solemne 
procissão todo o realce e o maior 
.luzitnentu, que este acto religioso 
exige nas, actuaes circumstanciás, 
C. á parte a supressão de algumas 
exliibições, a que nos temos• refe-
rido, e que em nossa opinião, se 
deviam ter conservado-Tèm-se fei. 
to aqui posteriormente a procissão 
do Corpo de Deus com muito mais, 
esplendor, do que antigamente se 
celebrava. O•seu a, seu. trono, -por. 
dias •a vC1,dade é esta. 

Sempre _entil, e e,u ,• toilèttc•s» caras. 

üe,xa um florir de aromo,.: quando passa. 
Na r:,rruamnt.que o, Fnr-,;ntgi d raça 
Tiram velozes pelaa ruas claras. 

O ,•lhar é ura) -sonho ; e espani jando carro 
SciutillaSbe, de nm brilho (l,ne en1l>ch, ta• 
combina, dúe;-sol) o rrotnel q( ie enreda 

A farta corta de cabelt•t espnrs,,. 
r 

Assim correcta sobre as almoradas, 
Alçan,lo a rir a e,plend;da :abeça, 
Atira olhar,•, a sensual rondes+:,. 
(que lios peuetr:un cun)o punhaladas. 

dedicam especiaes cuidados á ar= 
vorisaç5o pnWica, que enlre, nés 
tão superiormente , foi iniciada t! 
desenvulvidi 1.4+1 ntitu•a CZ gtteeida 
vereação a que plt'si,liti u noSNO 

PEL A SEMANA 
,Ay A i!lu,tre p:,tru:iu e altúgu s1,. d1,: 

PELA 1 SEM N 1 ,1.►rint't l•,,t'•• 
lira ;grande parte dias amarei- 

ias, ,-tltàu plantadas Corri o intuito 
A eontrlyuiç.itir andus- (t,< faial¡,ar certo . increiwnlo á ci- 

trial-Até ao d,a 30 do roiren- ricultuia, ft)ranl j:i substihudas 
ie inez a matriz irão s:d)etnits p(tr que caz5u: Resta 
Ind(i•ti ial para o I:iirç altlentu das 

novas collectas. 
tela lei de 21 dt' jul'►o de 1893, 

(1114; u artu:,l goverlw fez ► olar. 
depois prouleiteu rever, espetando 
dais calua►'a-, aa j,t-
dit.iu:as, e glle, arlti(uaulente, com 
ü atid►ain-II1U da'i•,•uri►ão das vi)r-
tes, fica de ré (lur;il.t - a elabor'a-
'ção das matrizes. 1,e-ü Ra alo1! as 
rtlle.clas d,)s irtdtl ,tr•itivs Wlieeil,gn-
ses vã ,, s- h r et Ct',asl►'attl('tllt ag-

gravadas. 
Da justiça (Ia rvelatri:tção apre-

Setlla(t3 I)el!t3 Interrà•adus d'('•la 
►illa perat,t,1 a cammissão •m•arrr• 

da reviz,5o da IA) esrusatno• 
(lizrr alvura, tln,= 15o evid • tile t I!a 
se nio4ra e já f,4i 

exposta nos pre, a lus Cull« ias Io-
r e. º.k :Autora do Cavad.,» e ºA 
Ideia Nuva, e ainda neste sem.i-
nario. 

Na ri'aniáo do it114•rt•ssad(s tia 
yt de G•►ereiro oltirlio, realisada 
u'e•tá vila, foi eldita ultra conl-
missãu pertnaut•nte gol► a prt-sitli n-
cia do sr. dr. Eduardo -S ilacar. 
,E-, ta cumm;•sa(1 la fiz u (Itii' 

delir pera-1le a com til 
rada lei, entendetnos, cotutudo. 
que a'gon)a coisa 111131: leln a fa-
rer antes flue -1,e eni errrtn os ira-
ballios da urgariisoc 101 das matri-

Esp,,mino., p,)i•, qua o dinr►o 
pre•idento da conuuiaãn permi-
neiitt; e nosso n'speitabll¡,sim(( 
ami;to sr. dr. Salazrr, se digne 
-convocar tis cunintïssionadOs para 
ti'ataretn d-uni assuir)pto tão im-
p1►rtaute, paro as goe 
tudo coidiaram -ara cuidado e vali. 
mento de- s. ex.' e irims campa-
ohNiros. 
Tlternlias 4i(ns t'nsos-Re-

cebenlos o ºItelalorw (Ia epoeha 
balnear de 159:3 r, excetlrnternNute 
impresso na acre,litad:l Iyp. Gesta 
t3taga e C.", suce., de I=lsb,ri, cil-
jo utierecim(,nto inui anradPcen►oc 
au digna proprietari,► ( to aGstat►e-
lecimento 1)alnear e h}(lroih-rapi-
co, dos (',uco, sr. Dias Nci►a. 

Di rapid.i leitura que fizemos 
ao opusculo dividido em u 1 artes, 
an►bas tratadas axcellt nFemr.rrte ¡re-
los dlst oCU), homens ele • sciencla 

srs, dr. Sitra Freire, director me-
dico e Yorge, Freire, errs;el)6eir u 
director, bera (lepre)endemos da 
apreciavel gtUi(la(te'das afinas e as 
Ilygienicas, amplas e a(tmi(a've'tsac. 
cuttlinudações que alli $e tlisfru-
ctam. 
Recnmmendamos a sua leitura e 

assim fazemos o maior réclume 
das afinas dot C(.-coo. 

ttouun---Na noite du 1 f do 
cr)rreute roubaram ao tendeiro sr, 
Maiweli Bernardo (l,i S1,va, da fre-
guezia de Garapeços, urna gaveta 
com todo o dinheiro gire eucerr,t-
va e mais dois maços de cigarros. 
0 roubo ft,i praticado por meio 

d'arrombameuto, cola gazua, e o 

seu valor é calculado em 15:~) 
Como suppostus aueiores (1-este 

crime deram entrada na cadeia de 
esta vilia o alfaiate Antonio Perei-
ra da Fonte e mulher ãí,tria Mar-
tins, do concelho sie fonte do Li-
ma, h•1 tempos residentes em G►-
rapeços. 

nrovItlencia.,% - Pedimnl-as 
a quem quer qua ui<põe da,; coisas 
de, nosso inunicipio, pois já nem 
se sabe quem superintende na ad. 
mmistraeão ratinicipal, a f ,u% i 

Em tTteio de lancïnarlíes soffri- geie se 1)onha crlrro á devastação 
mentos, acha-se agon¡sante o que estão- soffrendo as atnore -v iras 
Nosso bondoso amigo sr. Frgn- di arvorisação dá vida,. principal-
cisco Marques da Costa Freias, mente as du 1lrgo da Pedra, do 
U com a mais, profunda má- Couto. 

gua que damos esta noticia: , E7m tr)()ibs os- mtinicil)it)s 

+ dos por quem tetn a noção do que 
NT'ut?-ia txcursaïó, de recreí•o até seja administração municipal, -se 

para inteira verpon[ia que ai=O1,a 

deem conta das poucas que •aln(l:t 
lia. 

Jol-amos liem entendido quo 
se Irerluitia colher nesta. arvort'.s 
uf pacWo necessario aos'1 •pidopl& 
ro. de Iào del.cada pruduçao, vul-
-g,rtuetite cunh,'citluc pnr bichos dR 
seda, e de tanto valor para a irr-
dusttia, irias e neressario, ti in-

dispi'nsavei c( h:hir inlmedrltatt►on-
te a b(sil..htli(le cata que as arvoà 
res d:)s 
folt►as. 
'[,'Clamamos, pois, t(id;i a atz 

tPnçà ( para este facto, dest•jaud(► 
tão ter do ► olt;'r ao 'a;sumpto. 

slE'.tri3•cclts - Cnvianl,tl as aos 
nns;(ts patritauà :1,s. Ai lhtir Flactot 
e Antunto'Villa Chi t•,,te►es, por 
verem coroado: do inelhor eito 
os . eus trate.-)lhos at adenuc o••-ara 
1)rinu iro por ter lomido o }grau 
de•h;rchari,1 na fafubl.irlt3 de vlirei-
tu•e ao sertn►do pela pua apeio= 
vaç5o no prnneiro anilo ,1,, curto 
tl►eolol;ico no Seminario de ilr:ig i. 
Tra nsterenela- Foi tran--

ferido para rate concelho o sor. 
dr. José..Iii,«ubo Fernandes D;as; 
tLg:111 juiz das exe,:uções ficaes do 
c(met•1h t de, Sintarem. 

t:zpeeta ccilo --1', Ia Rtrnu-
pe,: de Artistas 1lran)aticus furto- 
gw11es elTrctuoll-se, como havia- 
nu)• rloticladoi domingo ultimomo 
th'atro dos I3ornbeirus Volunta-
riw, o espectaculo cum as colfre- 

di;1•-ºOs sobrinhos do papa, o 
ºC;íZCrn -sei t•ap;lzesa. setitlo o des-
ert)l enllo dos diversos arli>tas I;i,r 
vozes tw; -0nte palmeado. G , nc0r-= 
rencia regu!.ir. 
-Na prW11H ,1 terç.14círa antro 

e•pect:)fulo pela mesma ºtrouper. 
Ver o annuncio na secç<o res-

pectiva, 

sl- 4oão ene tltareclll-
nhos-C„t)tinuaui coto muita 
actividade os trabalhos para ;1,z 
pomputias frxs(as ene lf 4nra do 
Percursor, a " e ªJ du eut'rente 
Mel. 
A c()rr)m¡ssit() dar regata já apre-

s,'litQlr o ieQutatl:enl0 dal [ 11i` ,o1a# 

c(ij,) exemplar que íms, foi olleru- 
t:id,) inuita a;1, atïecemos. 

`icem COntlnilado oS ensAioS do 

orplreon que já se agrre•elrtar 
tu r•egularamnto. 

Para a regata j; se achane ins-
cript:rs as emharr,çïyes<<1ar¡a :lane= 
liar ( ti,l turido tio quilha, o « Glo-
ria ,, de tunnt•o de prato•, dos ,1111es 
é patrão o sr. Adelio Esteves o 
reinadores da 1.4 os si-s,: M.run,4 
ydreira Esteves, Th )m iz d'1, guino 
Pereira, :lugustoSuurasaus, Alher-
to' Ksteves, Airnal,lo (Traz o Anlo-
nio' d'Azevedn; o Oa I.• es 
Manoel e Alberto Issteves, Arnal-
do Ilraz e Antonio d1Azt3ve&. 

-Rl(t¡:dD, (le gtoe é patrão 0 
sr. Antonio Nfdeedo Fel-seiras Gu 
ju e remadores os srs. Ptacidu La-
inella, Eduardo tlarnos, Luiz Fer-
rai e Rodrigo Machado Paes. 

-cGaeroir, de que é patrão o 
sr. Francisco José da Slva e re-
madores os srs. Rodrigo Augusto 
dos Santos e Silva. Benjamin J os c• 
da Silva, Joaquim de Sousa C;lm- 
pulo e Domingos ele Sousa,-

•---erS. Jo•Us r de que e' palmo o 

sr. Antonio J,)sé Ribeiro e• rema-
dores os srs. Imrning. s, Gomes de 
Fatia (,-,José dos Santos Quinta. 

Oxala continue o enlhZisiasmo 
por esta exm1i4rte diversão e que 
pari o proyimm numero possamos 
apreserMF grat)& lista de barcos 
inscriptos.. 

(,hnmamos a4 atPençãn pirá at 
((Convite,~ q,ue' pul?lica,iilus nO' 

lugar respectivo. 
Pesordem---;ias I),-olrrieda'-

des are atadas, le •3usé GJ1;Çútve 5 
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'da Costa, de Gneral, travou-se 
grande lacta entre este, o depot;i-
tario do, predios, Breados d'am-
bos e o regedor, 
A origem do conflictn foi a co-

ih•iia d`um centeio que o depo-
lsiiarin, em seu pleno direito, min-
dou ceifar, tendo sido o cereal se-
inentado pelo proprietario arresta-

Como o 'Gonç:í:vos da 'Costa se 
oppozesse a que a ccifa fosse- fei-
ta por conia do dPposítario e este 
insistisse e►n effectufil-a, tomam-
se de rizoPs gtie re%Prtern em gran 
,(le (lesnrdt'nr, saindo d`e11a );is-
•tauta.maltratado o r•euedor, que 
iiiil►a , ido ( h ! orado ao loca'[ por 
uni dos eonlendurP ,,. 

Sat,crnus fine a auctnri(IA,t jã 
,tonllin conta do caso e bois se(á 
`gua o t astro vá a gtaem compe-
tir. 

:K;tnto x11É0nlio—r oi feste-
jado ein alguns sil1oi d`eaa cilla, 
m, dia da rua commrnroração, o 

Sanio. J4erecem. porem, 
'rspPcial • u•ã•► os feàl, j ►s pro-
n+,ridos pelo proprietario do•Ci-
1é M altos, realisail•os na noite de 
d:3, na ru ► 13.0 jnna de Freitas, on-
de tocou a Banda 13 ire [, ouse, ha-
',.,ia unia pequena e bonita iliu(ni-
n::ç:ìo e f.ot queimado bastante fo-
-go de artitici„ 
Y;ontronitos —Damoq hoje o 

'I►rinn•iro 1 jg; i» aos bem frisantes 
jrnalelloà adiniravelinPuto forinti-
I:idni; pAio nosso ilbtstratlu 
,da capital ko (; oirreio da 
a proposito d,( rrtlnrio plagia do 
Iuu•tidu prr.irt•ssista•. 

gren-os da commisrf+o dos a 
S. Jnitu em ¡; raia, o progranima 
,das inicootias festas que alai se tein 
ele realis:ir no< dias 2:3, y`r e 2• 
Rio cor•enke. ri9,is por fatia ale es- 
paço nín podenuis [lar- Tire publi-
p;idaúc, `couro des(-5:tvamos. 

e,.•IrP•§•d•iiaè 

TREAIR•0 
Dos li0\I13LIlko5 V01.U\T k05 

•E11 RAIWELLOS) 

[Verça- feira 19 de jUiilo de 180í 
Itecila exir,iortlinaria pele aTrou-

p(•)> d'Aitistas Drain:iticos Ibr-
to;:ndzes, em beui.11cio tio actor 
.\m:+do. 
Toni ► parti, n'osle espertactìlo, 

Inn' especial 11rw• , 1 au 1tPnt f cia J„ o 
tlistin,•tu:,u(atli.r dramaticu o exm.° 
or. 1lanncl R• • is. 
A I.a re¡►rrsenlaç,in do iliaina 

cill 2 act,,s, tr adu,:. to do francez 
por' K Cuntirilio 

a► dedo de Deils 
t•riiona•eh9 

:lacgoe rnaestroll. [,(iças 
Julio. e,,criplor Alvos 
;Adriano; proprietario Amad,► 
Ainelia Aubtlsta 

Pariz-- AritiAidade 

A opereta em 1 acio 
A t!rc:id:t- .acha 

Artistas—Augusta, Amado,Gomes. 

A scena comica desempenhada 
pilo artor Arrivdo 

:• Gran•E>ritifjtìiLza 

' Preços do co:ttimc—Principia ás O dia 24 do , pho•im0 
9 horas da noite. l , mez de, junho, por 11 

r- horas da manha, à 
porta da repartiç<(o de fa-

I1•Elt1AT0 ULTIiVIii1110 tenda deste concelho. se 
Irão ele pór ein praça e <ar. 

Collegio fundado por [franco rematar pelo mala• lanço 
ko(Ingues, rua de S. Caetano I. que fôr offerecidto, os bens 
(a Buenos A.yrer) Lisboa, Ad- abaixo indicados, penhora- 
mine só alumnos internos, meti- dos na execução que a Fa-
salidade 15:000 rs. Optinio lo- zenda Nacional inove para 
cal; ares salaberrin;o.; esmerada pagamento de contribuições 
educa4âo e inexcedivel tratamen- em dií•idá a Manoel José de 
to ele. A rriati ienla paia os Miranda, de Milhazes, a sa-
tilumnos de fóra de Lisboa estft beré 
ãberta nas sucrursaes do Banco Ois rotldtmeritos no cor 
Últrarlunirro. Dão-se os eslatu- rente atino dos predios se.-
tas a sluers os pedir. guintes: 

Urna, leira de lavradio 
cone Litwores de viu[-ro, clitt-

CONVITE - 
A commissao promotora tio 

passe io,4uvial nocturno e regáta 
que icem dc rralisar-se'no'Cava-
tio, -a 228 e 29 do corrente mer, 
faz publico que iro escriplorio da 
redacção do Commerèio de 

de Bare(;Ilos, ate ah dia 20, des 
as 10 da manhã ás t3 ria •tar,le, 
estão patentes to Ias tis •cátrili -, 
çües dinscripção ele barcos flue 
n'eslas diversbes l►ajaril lomar 
parte. 
í Barcellos,, • de ,junho `de 
1-894.. 

0 secrnt iriN 
Antonio d'Azévedo. 

AN\tìiVG10S 
-AOS VitICULTQRES 
O E►r:xo/r'e composto Cupri-

co, preparado sob a direc-
cão do pharmaceutico AI-
fredo Pereira, habilitado 
com o curso de Chimien 
praticado Instituto Indus-
trial e Commercial do Por-
to, é o melhor remedio pa-
ra combater etficatmerite o 
ariil(tio e o oidio. 

r' super;or á calda por 
combater ambas as doenças 
e-o m--snio tempo e muito 
menos dispendioso. 
E oreis barato e mais 

rico enxofre que o de- outras 

oasas. 
Correspondencia dirigida 

sa, Alfredo Pereira. 
RIO ,;;1NTO 
  r ct-

DECLARA0ÃO 
.` ANOL:L Luiz (Ia`Sil-

va Falc:►o, negocian-
te, da villa de U r-

cellos. declara para os devi-
dos etreitos que deixott de 
ser seu empregado João 
;ATachado' da Mesma Villa, 
desde o (lia 7 do corrente 
em diante, motivo per que 
não abona ou se resposabi-
lisa por qualquer quantia 
por elle contranrda, ou mes-
mo recebida' em nome do 
declarante. 

Barcellos, 10 de junho d.e 
189 •. 

ARREMATAÇA0 
1.' praça 

2:a liublica;ão 

mula leirá'de Cátribella, si= villa de Barcellos, corre•ir editos, 
ta no lugar deste nome. ) de Seis metes e de trinta dias, 

Umo, 'leira de lavradio, citando:—pelò's primeiros. Joa-
com ailvr res dé 'viriho,'cha- gtiitíi d'Ara`üjb, Duarte, nátural 
mada da Lara, do IU",ir dó da itresma villa, mas aúzente 
,mesinó nomè. d'esté reino, na c,dade de `hoan-
Uniã bouça de riláttó è da•, no estado de Sbftetrb, hi 

pinheiròs, chamadá bouça mais de vinte innos, settr 'que 
dó Montè, sita °rio lá-ar da d'èllèihsja • noticias, a6iri de'f•il- 
Gandra, lar a acção especial d'hibilita-
São por e§tè rrieió èita,dos ção. por meio da qual os rhes-

todos os ci•edorès incèrtos mbs ̀regherentes sita irtriWe `ctil. 
do executado, para assisti- nhádo, perten(lem Ihe seja ilefe-
•tern, cluei-endo, à ari erriato,- rida a sticcelssão e entra dos 
ção e mai-s'ternlos do pró- bdis do mesmo 'airzebie éónstan-
cèsso. tos dos iilvèntários de kao Fer• 

tiart•e'llós, `?0 de m- ,iiõ dê nandes Duai'te 'e Matroel Fer-
1 1894. nandes Duarte, avó e Ilo 
\verifiquei a èxactid.zó 10 auzente, não só por si, [rias 
O juiz dás execuçõeá couro cession:rriós e representan-

fiscaes tos de seu , chião é cunhado An-' 
Marinho tonio Fernandes `Duaris, irmão 
0 e•ctivão, do rderi,lo•arrzeme, em virtude . 

Arnnl(lo Delphirn ele Abácida (Ia èseriplura de secção toe durei-, 
•Izttiéclb. (1!•3 10 e acção {cila. em vinte e sete 

  de Oritahrlo de tpll oi'tdcento5 oi 
tenta e tres, na nota tio label-

ARRE'MATAÇÃO lião•ajuJarfé na mesrila villa---
1., praçá Curavanã. e seta l3restaçuo ale 

1. a publicação cariç•t,o, vista a disposição dos N-0 dia 8 do tar(aáim'o arti tos spienta e oito numero 
mez de julho por 11 i quilro e'`3rt1go seten;h e note 
hot-os (fia inanhâ, no tio (.►di;;o Givil,, —e pulos se-

tribunal judícial -d'esta co- gundos ed itos de • trinta,, dias, 
matCla, por virtude do de cttan,,'o todos os interessados in-
liberadta pelo conselho de certos que se lulauèal com di-
.familia na inventario a que reito á dita herança, atìir de 
së procede por fzlllecimentto deduzirem até à terceira auilien-
de ,,iria Rosa da Silvá, da cia (IPrnis da segni(,la, em gne 
freguezia de 111artiffi, teta iom de ser aceusa,11 a citação, 
de proceder-se ú arremata- findos os inesmos editos, sob 
ção ern hasta publica, para pena de ser deter;,la a slicccssf3õ 
•com o seu productõ ser pa- da referida herança, aos reque-
go o passivo do casal, dal rentes, correndo a [',resma acção 
seguinte púopriecl:•de: srus ternos ale linal como ad-

Garnpo denominado •ria vogado qun Ihes for nomcado. 
Costa, lavradio (,om arvo. As actilencraS n'este juizo são 

reá de vinho e agua de lima` feitas ás terças e scxlr,, feiras ( 1,! 
e rega do Rio e poça da Cos- cada semana; pelas dez horas da 
ta e um bocado de terrerio manhã; m,s qu rndh algum des-
de m^tto, formado ed-i bal- les [lias f(ir s,u(lifi(a lo, 'Ião es-
cões, allodial, sito iro logar tando e h, prehendt(fu em*fei•ias, 
dt) seu morno freguezia de a audiencia terá togar no (li;i se-
fartim, confrontando do ruiu[,'; se não 1* t:unbetrr San-
norte cone o .,Rio. do nas- lifiçado ou feriado, nn u•tbun'►1 
cento com caminho, do seil judiciat,col;ocado em fretrla da 
cova Isabel Rodrigues ela [areja 11,itriz desta vilia. 
Costa e do poente com ter- i,,reellos, `?9 (lc Iliaio de 
t'a da casa ci(t. [lança. no 189 •. 
valor de 506:080 reis, coria Verifiquei, 
declaracão de que is dos- O juiz de (lii'eito 
peias ela pr;1ç:i e contribui- Fernandes Bttaaa. 
ção (te regista, ficam a car- O escrivâo interino 
go do arreinrit,ante. (to 5." •)11;Gio, 

Por esta forma ricam cr- Luiz I're(ru G(r►(tirr ro, 
trados todos e quitesquer cre- (147 ') 
dores da. inveni:aria,d:a, para   
assistirem it pi-ma, -queren-
do, e desluzirem o seu di Ba'\(lfl DE B.lUCELLOS 
,eito. 

[iarc.ellos, 1'i de junho de Compram-se 20 acções 
189 i, do Ban co de Barcellos. 

Vttirifiquei a eacticlão Quero quizer vendei-as 
poãe dit;igrt• se em carta, a 

O juiz de direito ,¡. 5., mesta redac(sã•o. 
l•erriarides Ilrag X . 

O escriv5to do 3." oflicio, 
Froncisco de Sorva Cfiraónita. 

EDITOS DE SEIS , \IEZES E 
SIE '1'RidTA DIAS 
1.a publicação ' 

ELO juizo de direito desta 
comarca de [Barcellos e 

---•••- cariorio h escrivão dó 
[quinto olpicio Azevedo, a re-
queninento ale Duna, Annn díis 
Dores Duarte Faria e . inarido 
Frartcis(so José Ferreira de Faria, 
prnprirtarios e niorttlores u'esta 

A11REMATAÇÃO 
i.' praga 

i .' publicação 
r0 dia 15 de ju ho proximo, 
por i i horas da manliã 
á porta do tribunal ludi- 

ciai desta viila.—em virtude da 
cxecucão por custas que o dele-
gado do Procurador Regio n`es-
ta' coniaroa move'á Anna d•Oli-
veira e seu marido Lourenco 
Joaquim Peixoto, da freguezia 
da Carreira ( São Miguel) desta 
mesma comarca,—tem de sepro. 
ceder á arreniatacâc, em hasta 
publica do predio: Casa tcrrea e 
junto eirado de terra ia••radia 

'coiil árWbres avidadá's e frúctt"fe-
`ras e corri povo, sita h6 16gàr t9• 
Talhos, freguezia da.Carrèira, 
allodial,'ava'liadò em 36,óo6 réis. 
São por e$te meio citados tódos 
os credores iricèrtos dós referi-
dos executados para assistirei,[, 
querendo, á sobredita á.rremáta-
ção e usarem .do seu direito.. 

Barcellos.'r6 de jur h6 de r8g4- 
ër'ifigiréi a :exactidão 

'O juiz dê cìir•itt6 . 
-Fernandes Braga 

O escrivão 'ãjudatíte, 
P°ráliciaeo de Soúaá Carauánfr. 

Eria•rréza Eclitbr.R 1lfcllb d'ïV-e-
`vedb c C. a 

Publicação áe ruibahcès histori-
'cos por'tágáezes. especiátì4rento 
'cohslrgrados a'réprodhzir és nos-
sès fastos gloriosos do áltramar. 

•Inangérrara -a Erirpreza sáas pu-
blicações com a dos, 

(M ÚIOS DE 'ÈALÊUT 
'nnH•;vcr: rrrsrotttco 

'Pelo 'Èr. Ilenrique !•_opea do 
kendb,íç. a 

Já se acha ne prelo o em breve 
será posto á venda em , todas as 
liti•rarias: 
Tambem poderã ser adquirido 

por assiáuituri, beira correu todas 
as outras obrai que forem publi-
cadas, distribuindo-se seinar►almen-
to utrra caderneta do 3 fullras de 
'S pagina§ cada ut?la, por 60 reis 
pagos nu acto (L2 entrega. As.il-
lnstrações com qae as obras ador-
nadas s,io dadas com -) brinde. 

Assi¡;nà-se e vende-se em todas 
as livrarias, é no escriptoriu da 
Emprem (provisori--) na rua dos 
Iteirozeirus u.° 1; 7,'1 Lisboa. 

NilVIDAM-- LITMAItIA 

CfIOROt"'>íFR,APHIA DE POR- 
MGAL, ILLLJS-rRADA 

50 gravuras e :0 mappas a 
còres por 

3Ferreir.t-lkextsdado 

Pri,fessor proprietario lyceal de 
Geographia, Historia e Ph:loso-
phia; antigo menibro do Con-
effio Superior d'Instr ucç10 Pu-

blica, direclor (Ia Revista de 
Educação e Ensino &. 

Gusto lr MO reis 

Guillard, Aillaud e C -, (:asa 
El.itora o de t;orr,n)issão—Lisboa, 

rua Aurra. 1:'. 
A' cerda er►r todas as livrarias. 

','S JUNTAS Di: PA110CHIA 

(.tt`a dos cortiws 
rt(lttaiUigtraarírds 

Contém a uiva Reforma admi-
nistr.!tiva, approtada por decreto 
de 6 de _;igost+► de -189:, que tão 
fnnd,ttnente.alterou as disposições 
do C,+d,g•, Administrativo de -1813G 
na parte respCeffi-► ás juntas UO 
parocilia, compri•bendendo tambem 
todas as alterações que o referido 
Codi,;o tem soffrido desde a sua 
publicaçã+++ até, ao present('. 

Esta obra (• utilissitlra aos pre-
sidentes das gamaras municípaes, 
ailministrpdores de concelho, mem-
bros tias cummissões districtaes, 
junia< de parochia, ete., etc. Pou-
cos exemplares jj restam di eJi-
ção. 

Preço 900 reis, franco de porte. 
Pedidos ao editor A. Jose Ro-

dri-tirz, rua Luz Soriano, 100. o 
I. Lisboa. 

l:lwl Iro lt 

.JOAQUIM [MACIEL 

DL nOBIZ 
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dos banhos d'ag,ua sal ,,ada nas cre;inças ,nrrvus,is.==('aca cm guiar tias creanias,-=-IIyl iene dos olhos i a. crh:inças-••••,va,ens 

a banhos ua primeira infancia —Da csci)kha d'rrirt collegin• 

Gastronomia:•—A maneira de preparar unia grande variedade 
de arligoslde cotittha, doces, vinhos -e licores. 

lleceittrs:—Uma grande collecção em todos os generos, atai e 

inllispensavel a lodo o roomerllo a uma beta dona de casa. 

Serlredos do concer-
nentes á maneira de conservar a saucie e bellesa da molber•. 

llledicìrtrt frarrailiar:—tial)ida lesenita de algumas receila, mais 
indispeusaveis c que se podem applicar seta o auxilio de medico e 

de grande ulilidarle, em geral 
1 vol. cora 1 I2 anginas, 100 rs.--Pelo correio. 110 rs. 

Pedidos ás principacs livrarias do Li=boi, mi á Empreza edi-

0 Recreio, rua do Marechal Saldmilia, 59 e til. 

H A IR IvIAC IA 
DA 

Naanta e Ucai Casa (ia niúsericordita 
DE 

CAINIPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AY1iES DUARTE 
I'rarruUeutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

K, 

Varia(ln sortiment ; de fundas, Algalias, meias elasticas suspensorios, 
o de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma -
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

—f• 
BRAGA 

•. •A®iVT •• CA iJ \P IISY 'hi •l•L•Y91t :• jW d l!:/ 

Poema Ivrico de Francisco Lopes—Livreiro-encadernatdor 
✓ lisbonense 

PARA 1894 ALMANACH PARA 18,114 
DAS 

AMILIAS 
ÚTIL E NECESSÁRIO 

A todas as boas'tlonas de rasa cOniendo urna grita& v uie.lsde dv 

,vriigos relativos á liv-, eme das.crranças e uma va-
riada collerciln de 

Receitas 0 segredos familiares de grande utilidado 
no uso domestico 

d,-'fsP t3 A Ii? 1 o 

E: E,31;lEANTOS 
Dia 

BOA" ANILA 
(prtnleìra e s(>uiloda Parle do 

Curso („s Lvecus) 
por 

:1sTONrn VFHEIPA COCTINHO 

Sorti cor•t•esl)urid+'lltl (l3 Ac :i-

lleH)ia, fie:1t das sciruriaZ. 
lente prnl•rieta!-io, da Ca,leit•a de 

Iit,tanica do Inãtltutu d'.te10-
uurnia e Vt•terinarit►• Lenfe-

substit„to ria t:adcira de I3„Zana' a 
d3 Escola Poi•t,cliniCa, etc. 

IL.LUSTRADA co-:t, 236 GnAVEn4s. 

teço. , •1:000 reis. 

4flili,i,ARU, AIL;,AI U & C a 
A's ºnices de ás mães e nome casa editora e. de c•olnnliscbe., 96. 

de leite =— rllinler,ta;não cairia dos rcc•n•-nascido,.=LlilrJad ISouievard llontprana•, P:iri>. 
Filial: ` 11.2, rua :lurei, 1.0 Lisboa. 

r 

Acha-se á venda esta prodncção poeiica do lyrico mais popu Ia 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escreve-
ra e publicara então, exaltando o patriotismo poringuez na Iináoagem 
franca c sincera do povo—candida como o amor virginal, e galvanisan-
te com o a energia poderosa da electricid ade. 

Esta producção galvanisante, contem um esboço biographlco do o 
poeta livreiro. pelo ilkustradissimo biblioórapho e professor decano (to 
lyceu de Brada o -dr. Pereira Caldas, entre-sachado de citações dos 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço uma especies 
timbem dapolygraphia camoniana-- tão amada e eslimada desde 4880 
com especialidade pelos apreciadores litterarios do Cantor Immortal 
das Glorias Patrias. S 

Siso modicissimos os preços da venda, e sobremodo apreciaveis o 
escriptos a;oraeditados em duas especies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora—BRAGA,- e á Livraria Amarantina— 
iIIAARANTE. 

COMPANHIA GEPt,1L DA AGR11E111111 A DAS Bi HA5 
DO 

ALTO DOURO 
Os vinhos desta acreditadissima companTiia 

senipre preferiveis a outros, encontram-se no 
deposito da mesma RUA DIREITA N.o 144-

(276) 111. A. S.a J22Zt202'. 

DI•.CIONARI,f 1110110(',11A11110 
DE POI1TUCAI, 

r Parte continental 8 insular) 

Desig,ando a popuïaçïo por dis-
t1 ,Glü•N, Corteelhn3 C frt'r;uezi: s, 
a super ficie por disli ictos e coo-
ct.11tos, ele., etc. 
hlencinnando tutlas as cidarins, 

vilkas e outras povoações, ainda ;is 
n)ais insíl;nific;lr,tes, a (Ilv,são ja-
dictal, admieistrat,v,, ecci,'slastir•y 
e militar, as distancrac rias froguo 
zias ás sédes dos concelhos, e corti-
prehei,demlo a indicação das es-
tações do camlubo de ferro,postaes. 
telrgraphicas, telt plionicas, dp ser•-
aiço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postães, 
repart çües com que as differenles 
estações permutain malas, etr..,rtc. 

po➢• V. A. de Mattox 
Empresado do Ministerio da Fazenda 

1 rolnme com mais de 800 -) a-
smas, 4p600 reis. A` venda nas 
principies livrat'ias, e na adniinis-
►ia:ão da empreza editora a0 Re-
creio», rua do Marechal S4ldulia, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
1) P. 

Lucros anil-os e »ao-
(lei- nos 

Publicação mensal, gratuita 
Recct mrtendamos a leitura d`ezta 

util,ssima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o inoviciento lttterario do 
nosso paia. 

Envia-se grntuitamenle e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos edflores Alrneid;t 
Za,31r, rua do Alr.,ada, g38— 

Porto. 

AGENDA -FORMULÁRIO 
MEDICO-PHA Ii1lACEUTICO 

iior LAin-nisto Cesar da 
Costa Goes 

Pl)armacenlico pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anno 1803 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail-
Iatid e C.-, Lisboa. 

VIAGE S PORTUGUEZAS 

PORTUGUEZES E IrNGLEZES E:1 

at•tiic.a 
RO1IANCE SCIENTIFICO 

lior 
` ICTOILVA PI til E.11AA 

TENENTE DE INFANTURIA 

•jN EAL 

Mais um beneficio aos que.sºffrem das hemorrhoidas 

As h,,iiiorrhoiii;,s são -uuw,r Ps extracto de ft,tados de hac;ikh ul, é 
sangaim,os qne =,. (,,ceiam no ree-.por certo uni doi prtrparados reais 
c ., algumas vezes cole wo s úes dn1 :ires confie;-i,lus e de melhor 
sai tttinea•, outr ,s seul ell is. •efft,ito therapeuit.o. 

Ou ator outra: Silo reu:iffirs de 
velas rectacs qne -se, d,la!ani. onde 
se desiovolve Um t . eido celuLu• de 
nntia geração. 

liste I)adecimento dolorns% qne 
se tem tornado muilii vol ar, com-

bate-se pro[11ptanlenit• to:u:rn,f ,, 
uma colher tio chá todas ac nnites mulcAl:rs das vias respiratoria s 
cl►eia dos _ pis arrtiht•)rnrrho -duos 
de Luiz A_NT0.ro I"EWr ; AND1 :s, até. :•ttraeto fieiido ale cal-
que se Birita o sa patr➢•iihaa eo➢uhosto 

Ordinariamente -3 a 'l. nuitrs e o A sypbiIi(, escrofohsult ,, til , les 
K stante pira obter unt eg pito tijs herpeticas e outr,rs roi ene 
salutar. res, atac,ru a r-iça humana de ta 
0 consumo importante q te tini tnal,c11 guta dosam d;.mnus im 

tido este reme,li i na repute ica port:,ates nn rnIIauism, . 
hi,azileira o em Portugal, sciã o 11i5 a razão por chie se deve a9-
b,istante para atttatar os seus I,c- ministrar ao dr)eute purif+cadore-
neGcos r;esuliados, elo sangue, para expelir Jo orra-

tit+posìto em casa do a,ietor, nisnio, us. huniores que o dmniã-
Pliarniacia C+,girai, rua dos tar►o•- tira. 
Braga. ' t;onsegue-se isto perfeit;rmrnt , 

Filho anti-bacillar 
Tem dado os mais Irsong(,írn 

resultados nas mole: tías itutni ,t 
liares, pleurisias r:•nrrrein tuberr 
cdosa, brtrnchìtes agudas e Çliro. 
ni,•as, e flu.1 m fite em todas a 

Preço do frasco. : 0O reis, fran- asando nn:lltudicat»unte o 1-'X-
co dr. porte. Dii,heiro -idtatitadu tracto 111nt1 ,, de B;lisa parrllha 
pelo correi t:o: ipost,, por L. A. l t rtiaudt,. 

Indicação d'alrumas pregai,-çúes Xaa➢-oite peittoral 
mais. em asei, e de reconh • t;ldo balsitinico exIiteevo:-ante, 
v,ilor therapentieo prepararias por lalc x crupe rnilngrosn debeiia 

promptamente as utuleshas peito, comi) catat•t•l,os, broiichites 

drflltxrç, tosse,, elnfitrl iodais ai 

alfei('Çces lias vias r,rspiratnrias pt ,r 
c„- t,-r pr inc.ipios balsamicos, tini 

Um vol . - .. 604 reis 
E IPREZA EDITORA DO REcimo. 
A venda 'na Administração do 

Beucio,» ruá Formosa n.• c6, 
as principaes liei-arras de Lisboa 

LUIZ ANTO O !•' Eli. NDES 

vinho com e-. tracto 
cie figados ate t>aacaililau 

sie_ai.les f 
Não se pede contestar a inflo- actnan) d•um modo energico no 

envia deste poderoso nwilicamen- apparelho respíratorio. 
to na nutrição. Desenvolve o ape- — 
ti(e, estabelecetar•am,,ntr.os meias á'aiQiciaia Ir•e(•r➢:a➢a.ics 
uecessartos á-aolorificaçan. Extrahe callos c,mi a maior fa-
Convém ar,° eredispostos á tu- cilitlade em b dias. 

herculosc, zoa gtyco:uricos. ái A venda eztraordinaria justifica 
cresnças debei•, aos rictiiticos, a sua eflicacia. 
escrol'ulosú5, ete., e f,lliln)ento, — 
er$ todos os risos em r,ne se reve- II;láxir áiitati-pyrefico sudo-
Ia o en)pobrecimtnto do sangue. rifieocontra a inf1uezszaa. 

QiAnho com extracto de ti-
-aados de baacaliaatu, com 
IlyPoliiiosphytos ale cal 
e soda. 
Gosando das mesm2s prnprie-

dades do vinho com extrar,to de 
figado de bacalhau, simples, tor-
oa ,e muito' mais recomrnenda(In 
pelas propriedades Iherapeuticts 
dos hypnphospliitns tornando-se 
muito util nas molesti;•s pulmo-
nares, escrofolas, na fraqueza do 
tecido os•eo, fractura,, carie, ele , 
mono util qu,frdo for supprimido 
o aleitamento das creáriça,;. 
0 rachitismo é muita% veres cau-

s•[do pela falta d'ammatnentação. 
Pôde-se restaurar a perdido, cisan-
do este precioso medicamelito, con-
forme a i;ndicaçao (fada. 

Vi-or tio cabello ou I:lixtr 
a>Iltt-sci•tico 

Cnrn o uso d•esle medicantpnto 
o cab,•liô tornai-se % i',loroso ímiw(I-
a , na destroi4ãr, ainda, ( t()e a qued-
dependa d'urigern sx•pinfttica. 

Ápa1i•aa ti7i•itì' o! cal>clIo. 
i1➢•oain, i•ariia. 

Fluido t)•urrsirattttaiioo de Ferwinde3 

LAitir (1'oiio}),geie co➢ct-
11>:osto.;rande de ntifrie o 
Limpa os dt"ntes e fortifica as 

gem ivasli.vrando-as do mati h:,iito 
que ordinariamente ipparece 1103 
individuos core hagua suja, dual 
for o motivo especial. (7 

EAnaly ses d'ouiricnas 
qualitativa e quantitativa 

Vinho cocai extracto de ESPECIALIDADE DA CASA 
ligados de Imeatiitau fer-
IIIIZi noso. VINHOS E PASTILHAS MEDI-
0 ferro assoc;ado ao vítiho com CENAES 

DEPOSITO GERAL 

DLPOSITu N'E-1'A VILLA--PEIARi)IAGIA CRUZ-LARGO 
DA CALÇADA. 

UM rASARVIEFiTO 

Ou desventuras do velho AJfóia 

so Rodrigues Lusitaúo, cari 
radas pela sisa sege tida espo-
sa D. Alaria• Berizcarda Se-

gismunda Ccartopacio CwlSO-

f•C2011tT1. 

Conto moral e humoristicº 
por um portugu.ez de lei 

Preço 100 rris, fraiico de porte. 

A` venda em todas as livrarias e 
kiosques 

Todos os pedidos, aconipanha-
dos (Ia sua imporlancia, deterão 
ser dirigidos ao adtninistrzidor da 
etnpreza, 1Gobertn cia Silva, rtt7 ria 
Porta do Sol, 9, 1.° amar; :',sTteo 


